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A C T O S D O PODER L E G I S L A T I V O 

Le i N. 154 

DE 8 DE JULHO DE 189 3 

Concede um anno áe licença, em prorogação, ao escrivão do jurij da 
capital 

0 dr. Bernardino de Campos, presidente do Estado de S. Paulo, ' r 
Paço saber que o Congresso Legislativo decretou e eu promulgo a lei 

eguinte ; 

Art . I o E ' concedido um anno de licença, em prorogação, ao escrivão 
do jury da capital, Firmino Moreira Lyr io , para tratar de sua saúde. 

Art . 2» Revogam-se as disposições em contrario. 

0 secretario de Estado dos Negócios da Justiça assim o faça executar. 

S. Paulo, 8 de Julho de 1893. . • 

B E R N A R D I N O D E C A M P O S . 
M . P . DE SIQUEIRA CAMPOS. 

Publicada na Secretaria da Justiça aos dez de Julho de 1893. — O d i ­
rector geral, Joaquim Roberto fe Azevedo Marques Filho. 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

Interior 
S e n h o r e s p r e s i d e n t e e m e m b r o s 

do C o n g n - s s o do E s t a d o . 
P e l a l e i n . 26 , d e 11 d e M a i o de 

1 8 9 2 , fui a u c t o r i z a d o a f u n d a r um& 
e s c o l a s u p e r i o r d e a g r i c u l t u r a e 
u m a e s c o l a de e n g e n h a r i a , p o d e n d ' 
d e s p e n d e r ate a q u a n t i a de . . . . 
430:000^000 c o m a installação e c u s 
te io d a p r i m e i r a , c 170:010#000 c e m 
a s e g u n d a d u r a n t e o p t i m e i r o a n n o . 
P e l a m e s m a l e i fu i t ambém a u c t o r i -
r i z a d o a e s t a b e l e c e r , n o s l e g a r e s que 
j u l g a s s e a p r o p r i a d o s , d e z estações 
agronômicas e s e u s r e s p e c t i v o s cam 
p o s de exper iência. 

A o d a r execução a e s s a l e i que 
m e p a r e c e u v i s a r idênt ico fim d a dt 
n . 64, de 17 d o A c o s t o de 1892, qut 
c r i a n e s t a c a p i t u l u m Ins t i tu t o P o -
l y t e c h n i c o o u esco l . * s u p e r i o r de ma-
t h e m a t i c a s e s c i e n c i a s a p p l i c a d a s ás 
ar t es e i n d u s t i i a s , i n s t i t u t o q u e , pe 
lo a r t i g o 2.° d a m e s m a l e i , se c o m ­
p o r i a de u m a e s c o l a preparatór ia e 
de c u r s o s e s p e c i a e s d e engengar i f c 
c i v i l , e n g e n h a r i a m e c h a n i c a , a r e b i 
t e c t u r a , c h i m i c a a p p l i c a d a ás i n d u s ­
t r i a s , a g r i c u l t u r a e s c i e n c i a s m a t h e -
m a t i c a s e n a t u r a e s , r e s o l v i n o m e a r 
u m a c o m m i s s ã o de p r o r i s s i o n a e s 

" q u e , e s t u d a n d o a s d u a s l e i s p r o m u l 
, g a d a s , e l a b o r a s s e u m r e g u l a m e n t e i 

f u n d i n d o as s u a s disposições harmô­
n i cas e r e t o c a n d o as q u e , não s endo 
e s s e n c i d e s , p e r m i t t i s s e m o r g a n i z a r 
u m só e s t a b e l e c i m e n t o sc i en t i f i co q u e 

. d t t endesse a c s m e s m o s fins e l e v a d o s , 
sem m a i o r d i spênd io d e s co f r es p u 

;. b l i c o s . 
'. O p r e s e n t e r e g u l a m e n t o , q u e o r a 
, su j e i t o á v o s s a e s c l a r e c i d a a p r e c i a 

çào, é o r e s u l t a d o dos t r a b a l h e s da 
fcllutliiia cornmissã", r e g u l a m e n t o que 
sa t i s f a z o s i n t u i t o s do G o v e r n o e q u e 

, p a r e c e - m e c o n s u l t a r as necess idades 
da organização d o e n s i n o s u p e r i o r 
e n t r e nós . 

P o r esse r e g u l a m e n t o , c o m o vere is 
. de s u a l e i t u r a , fica c r e a d a u m a «Esco 

la P o l y t e c h n i c a d e S . P a u l o » para c 
e n s i n o das s c i e n c i a s tna thernat i cas e 
a p p l i c a d a s ás i n d u s t r i a s c o m os se­
g u i n t e s c u r s o s : e n g e n h a r i a c i v i l , cri 
g e n h a r i a i n d u s t r i a l , e n g e n h a r i a a g r i -
c o l a e u m c u r s o d e « A r t e s M e c h a n i 
cas» sob o t y p o c r e a i o p e l a a l l u d i j a 
l e i n 26, de 11 de M a i o de 1892. 

D e s t e s c u r s o s s u p e r i o r e s de q u e a 
e s c o l a se compõe sò s e rão a b e r t o s 
a g o r a o de e n g e n h a r i a c i v i l e o de 
a r t e s m e c h a n i c a s , e d e s t e s c u r s o s , 
a p e n a s os d e u s p r i m e i r o s a n n o s no 
p i e x i m o f u t u r o exerc íc io financeiro 
p a r a c u j a instal lação e c u s t e i o v o s 
a p r e s e n t o agora o r e s p e c t i v o orça­
men to na importância de 220:000$OCO. 

N o o r ç a m e n t o v i g e n t e h a c o n s i ­
g n a d a p a r a c u s t e i o d a e s co l a de e n ­

g e n h a r i a a v e r b a de 85 :0008000 , 
q u a n t i a que p r e s u m o su f f i c i en t e p a ­
ra p r e p a r o dn edi f íc io , mobília e c o ­
meço d e i n s t Ilação de a l g u n s g a b i ­
n e t e s n o c o r r e n t e a n n o ; p a r a o pró­
x i m o exerc í c io , p o r é m , peço-vos. 
v e rba m a i o r , i s t o e', 220:000&i-00 p a r a 
c u s t e a r o e n s i n o , administração e 
p r o s e g u i r n a ereação e d e s e n v o l v i ­
m e n t o dos g a b i n e t e s e l abora tó r i os . 

S u j e i t a n d o ao v o s s o e s c l a r e c i d o 
e x a m e esse r e g u l a m e n t o , não p r e c i ­
so i n s i s t i r n e m e n c a r e c e r as v a n t a ­
g e n s q u e a organ ização do e n s i n o 
s u p e r i o r nos p ô d e t r a z e r , a g o r a q u e 
e s t a m o s f i r m e m e n t e e m p e n h a d o s e m 
m e l h o r a r a instrucção p r i m a r i a , e 
e m c r e a r escola.s c o m os e l e m e n t o s 
própr ios â diffusãn do e n s i n o p t l a 
m a s s a p o p u l a r . 

E s t o u c e r t o d e q u e , c o n h e c e d o r e s 
das cond i ções p r o s p e r a s deste E s ­
t a d o , do s e u d e s e n v o l v i m e n t o rrr- te-
r i h l , d o e s p i r i t o e m p i e h e n d e d o r q u e 
e m tocu-s o s temp> s d i s t i n g u i u os 

, p a u l i s t a s , i m p e l l i n d o - o s a o s d e s c o -
, b r i m e n t o s , ás exp lo rações s e r t a n e ­
jas , á mineração e ho je d e s b r a v a n d o 
as reg iões d e s e r t a s d o i n t e r i o r r a s g a 
n o v o s l i o r i s o n t e s á i n d u s t r i a a g r í c o ­
l a , á i n d u s t r i a dos t r a n s p o r t e s , m u l ­
t i p l i c a n d o as v i a s férreas, m e l l u r a n -
do os r i o s e n a v e g a n d o - o s , nã . e x -
t r a n h a r e i s que se d e s t i n e ás s c i e n c i a s 
a p p l i c a d a s , ao p r o g r e s s o da e n g e n h a ­
r i a , o p r i m e i r o d o s i n s t i t u t o s de e n s i ­
n o s u p e r i o r q u e o s nossos l e g i s l a d o ­
r e s e n t e n d e r a m c r e a r e m S . P a u l o e 
que eu , a p r e s e n t a n d o - v o s o p - e se i r . e 
r e g u l a m e n t o e p e d i n d o v o s a sua 
a p p r o v a ç ã o , e s p e r o l e v a r a e f fe i to 
no próximo f u t u r o e x e r c í c i o . — S a ú l e 
e f r a t e r n i d a d e . — P a l a c i o do G o v e r ­
no d e S P a u l o , 10 d e J u l h o de 1893. 
— Bernardino de Campos 

P> r decre te s de 10 d o c o r r e n t e : 
F o r a m e x o n e r a d o s , a p e d i d o , o s 

s e g u i n t e s p r o f e s s o r e s p ú b l i c o s : 
Do b a i r r o do A l e g r e , município de 

S- J o ã o da B o a V i s t a , o cidadão M a ­
n o e l R a y m u n a o D u t r a Júnior. 

D o b a i r r o de S a n t a C r u z , e m f S . 
J o s e d o s C a m p o s , o cidadão A l f r e d o 
M a r i a de A l b u q u e r q u e F r e i t a s . 

F o i c o n s i d e r a d o vital íc io o p r o f e s ­
s o r p u b l i c o d a estação d o R i o d a s • 
P e d r a s , município de P i r a c i c a b a , c i ­
dadão I n n o c e n c i o f A u g u s t o da S i l v e i ­
ra M a i ? . j 


